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RESUMO   

O Astronium urundeuva (M. Allemão) Engl. pertence à família Anacardiaceae, nativa do 

Brasil, possui grande potencial socioeconômico, sua exploração intensa e predatória, tem 

acarretado a diminuição de sua população no meio natural, sendo assim, o armazenamento de 

sua principal unidade de propagação é de extrema necessidade. Portanto, esse trabalho 

objetivou estudar a qualidade fisiológica de sementes de A. urundeuva durante o 

armazenamento em diferentes embalagens e ambientes. A pesquisa ocorreu no ano 2019 a 2020 

e foi conduzida nos espaços do Laboratório de Ecologia e Botânica (LAEB) e no Laboratório 

de tecnologia de Sementes, localizados no Centro de Desenvolvimento Sustentável do 

Semiárido da Universidade Federal de Campina Grande (CDSA/UFCG), campus Sumé-PB. 

As sementes foram colhidas de matrizes adultas localizadas no município de Camalaú-PB e 

levadas para o laboratório, onde foram homogeneizadas, e acondicionadas em diferentes 

embalagens (saco de papel do tipo Kraft, vidro e embalagem plástica) e armazenadas em 

ambientes de laboratório (sem controle da temperatura e umidade relativa do ar) e frezzer 

(condições controladas de temperatura e umidade), por um período de sete meses. Em cada 

mês de armazenamento foram avaliados os seguintes parâmetros: teor de água, emergência, 

índice de velocidade de emergência, comprimento e massa seca de plântulas. Assim, foi 

possível verificar que, durante o armazenamento, os ambientes e embalagens influenciaram na 

diminuição do vigor das sementes, onde a redução foi mais acentuada quando as sementes 

estavam acondicionadas em embalagem de papel em ambiente de laboratório, aumentando a 

velocidade da sua deterioração. Porém, o acondicionamento em embalagem de vidro e/ou PET 

em ambiente de laboratório e freezer, pode conservar sementes desta espécie por um período 

de 180 dias, promovendo a manutenção do vigor das mesmas. Já o acondicionamento em 

embalagem de papel não se mostrou eficiente, pois proporcionou perdas significativas das 

variáveis utilizadas para caracterizar a manutenção da qualidade fisiológica das sementes nos 

diferentes ambientes.    

Palavras-chave: aroeira; acondicionamento; qualidade fisiológica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT  

 

Astronium urundeuva (M. Allemão) Engl. belongs to the Anacardiaceae family, native to 

Brazil, has great socioeconomic potential, its intense and predatory exploitation, has resulted 

in the decrease of its population in the natural environment, so the storage of its main 

propagation unit is of extreme necessity. Therefore, this work aimed to study the physiological 

quality of A. urundeuva seeds during storage in different packages and environments. The 

research took place in the year 2019 to 2020 and was conducted in the spaces of the Ecology 

and Botany Laboratory (LAEB) and the Seed Technology Laboratory, located at the Center 

for Sustainable Development of the Semiarid Region of the Federal University of Campina 

Grande (CDSA/UFCG), Sumé-PB campus. Seeds were collected from adult matrices located 

in the municipality of Camalaú-PB and taken to the laboratory, where they were homogenized, 

and placed in different packages (Kraft paper bag, glass and plastic packaging) and stored in 

laboratory environments (without control of temperature and relative humidity) and frezzer 

(controlled conditions of temperature and humidity), for a period of seven months. In each 

month of storage, the following parameters were evaluated: water content, emergence, 

emergence speed index, length and seedling dry mass. Thus, it was possible to verify that, 

during storage, the environments and packaging influenced the decrease in seed vigor, where 

the reduction was more accentuated when the seeds were stored in paper packaging in a 

laboratory environment, increasing the speed of their deterioration. However, the packaging 

in glass and/or PET packaging in a laboratory and freezer environment can preserve seeds of 

this species for a period of 180 days, promoting the maintenance of their vigor. The packaging 

in paper packaging, on the other hand, was not efficient, as it provided significant losses of the 

variables used to characterize the maintenance of the physiological quality of seeds in different 

environments. 

Keywords: aroeira; packaging; physiological quality.  
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1 INTRODUÇÃO 

De acordo com o Ministério do Meio Ambiente - MMA (2019), o Bioma Caatinga ocupa 

uma área com cerca de 844.453 km2, o equivalente a 11% do território nacional. Apresenta um 

clima semiárido, com altas temperaturas e chuvas torrenciais o que dificulta o desenvolvimento 

de sua vegetação em um período do ano (TABARELLI et al., 2018). Dispõe de uma rica 

biodiversidade, com plantas fisiologicamente adaptadas às condições edafoclimáticas da região, 

altos níveis de endemismos e bastante heterogênea em diversidade biológica, espécies ainda 

pouco conhecidas por grande parte da população (ALVES et al., 2013).  

Todavia, Freire et al. (2018) relata em seu trabalho o quão esse bioma vem, ao longo 

dos anos, sofrendo com o enraizamento do modelo extrativista predador dos recursos naturais. 

E consequentemente tem ocasionado a diminuição da biodiversidade. Devendo-se 

principalmente ao desmatamento, à caça predatória, o corte ilegal da madeira, à mineração, 

intensificação da atividade pecuária extensiva e semiextensiva e ao crescimento urbano 

desordenado (FREIRE et al., 2018).  

Com isso, observa-se perdas irrecuperáveis da diversidade florística e faunística, 

acelerado processo de erosão e declínio da fertilidade do solo e da qualidade da água 

(DRUMOND et al., 2000). Havendo-se a necessidade de se dispor do maior número de dados 

e informações sobre o ciclo biológico das espécies nativas, pois permitirão compreender os 

mecanismos naturais existentes nos ecossistemas e como estes se renovam.  

O Astronium urundeuva (M. Allemão) Engl. pertence à família Anacardiaceae, nativa 

do Brasil, mas não povoa apenas o território brasileiro, pois ocorre no continente americano 

desde o México até a Argentina. No Brasil, tem distribuição geográfica nas regiões Norte (TO), 

Nordeste (AL, BA, CE, MA, PB, PE, PI, RN, SE), Centro-Oeste (DF, GO, MT), Sudeste (MG, 

SP) e Sul (PR, RS, SC) (SILVA-LUZ, 2020). 

Sua classificação, segundo o grupo ecológico, é de espécie secundária tardia, mas 

também pode ser classificada como secundária/pioneira antrópica – espécies secundárias e 

normalmente raras na floresta primária, mas que em áreas antrópicas fazem o papel de pioneiras 

(KAGEYAMA et al., 1994).  

O A. urundeuva possui madeira dura, elástica, resistente a cupins, de alta densidade e 

de longa durabilidade, sendo utilizada para diversos fins, especialmente na construção civil 

(RIZZINI, 1995; LORENZI, 2002). Como também para arborização de ruas e praças. Sua casca 

e resina apresentam compostos fitoquímicos naturais, que são base para produtos adstringente, 

balsâmica, analgésica, cicatrizante, antinflamatórios, indicando assim, o potencial farmacêutico 
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desta espécie (MACHADO, 2016; SALOMÃO, 2016). Pelo fato da sua importância social e 

econômica, a A. urundeuva está ameaçada devido à exploração intensa e predatória de seus 

recursos, o que leva a diminuição de sua população natural (CANUTO et al., 2016).  

Nesse sentido, um dos aspectos que vêm sendo mais pesquisado é a qualidade 

fisiológica das sementes em decorrência de mudanças degenerativas de origem bioquímica, 

fisiológica e física a que estão sujeitas após a sua maturação, associadas à redução do vigor 

(ALIZAGA et al., 1990). Por isso, o armazenamento de sementes é fundamental para a 

preservação da viabilidade e do vigor em nível aceitável no período entre a colheita e a 

semeadura (AZEVEDO et al., 2003).  

O principal objetivo do armazenamento é controlar a velocidade de deterioração, pois a 

qualidade da semente pode ser mantida com o mínimo de deterioração possível, através de 

técnica adequada (VIEIRA et al., 2011). Além disso, o armazenamento de sementes, é 

considerado de grande importância na conservação dos recursos genéticos através de bancos de 

germoplasma, pois guarda e mantém as sementes viáveis para o período de plantio. Segundo 

Morais et al. (2009), o estudo sobre o armazenamento de sementes vem sendo uma das linhas 

de pesquisa mais importantes para conservação de grande número de espécies nativas.  

Deste modo, o conhecimento das condições de armazenamento de diásporos de A. 

urundeuva, visando a manutenção da viabilidade das sementes, contribui para atender os 

programas de produção e conservação florestal. Diante do exposto, o objetivo da pesquisa foi 

estudar a qualidade fisiológica durante o armazenamento de sementes de A. urundeuva, 

acondicionadas em diferentes embalagens e ambientes. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA  

 

2.1 CARACTERIZAÇÃO DA ESPÉCIE 

2.2 ARMAZENAMENTO DE SEMENTES  

2.3 PRINCIPAIS EFEITOS DO AMBIENTE DE ARMAZENAMENTO E DO TIPO DE 

EMBALAGEM SOBRE AS SEMENTES  

2.3 QUALIDADE FISIOLÓGICA  

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 ÁREA DE ESTUDO 

3.2 ACONDICIONAMENTO DAS SEMENTES  

3.3 COLETA DE DADOS 

3.4 DELINEAMENTO EXPERIMENTAL E ANÁLISE ESTATÍSTICA  

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

  

Em relação à biometria, observou-se uma média de 3,2mm de diâmetro, 3,4mm de 

comprimento da semente e 0,0148g de peso. Resultados semelhantes foram encontrados por 

Girão (2013) que trabalhando com biometria de sementes de A. urundeuva, verificou uma 

Comprimento de 3,69 a 3,84 mm, concluindo que as sementes dessa espécie são pequenas, 

leves, com cálice persistente e facilmente dispersas pelo vento. 

Segundo Fenner (1985), Carvalho e Nakagawa (2000) dados de peso e tamanho estão 

relacionados diretamente com a nutrição da semente e estágio sucessional da espécie, e quanto 

maior o peso da semente, melhor será a germinação e vigor. De acordo com Rodrigues et al. 

(2006), trabalhos que determinem a caracterização biométrica das sementes, pode ser 

considerada como uma ferramenta para verificação da intensidade da variação das espécies 

relacionadas com os fatores ambientais.  

Na figura 6 (A e B) verifica-se que inicialmente as sementes de A. urundeuva 

apresentaram um teor de água de 11,2%, e que durante o acondicionamento das sementes nas 

diferentes embalagens e ambientes estudados, proporcionaram um aumento para este 

parâmetro. Azevedo et al., (2003), afirma em seus estudos que o alto teor de água das sementes, 

combinado com altas temperaturas, acelera os processos naturais de degeneração dos sistemas 

biológicos, de maneira que as sementes perdem o vigor rapidamente e algum tempo depois a 

capacidade de germinação.  
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O ambiente freezer e laboratório apresentaram temperatura média ao longo do estudo 

de - 5,93°C e 31,05°C, respectivamente. Segundo Villela e Perez 2004, para reduzir ao mínimo 

o processo de deterioração das sementes é necessário que, após a coleta as mesmas sejam 

armazenadas, adequadamente, podendo assim controlar a deterioração, já que não pode ser 

evitada.  

 Portanto, pode observar que no ambiente freezer a embalagem de vidro promoveu um 

menor ganho no teor de água ao final do período estudado, mesmo apresentando uma pequena 

oscilação no decorrer do armazenamento. Já no ambiente de laboratório (Gráfico 1) (sem 

controle de umidade e de temperatura), a embalagem PET foi a que menos proporcionou ganho 

de água para as sementes, sendo bem próximo, quando estavam acondicionadas na mesma 

embalagem em ambiente freezer, podendo afirmar que para essa variável foi eficiente para a 

conservação da qualidade fisiológica.  

 

 

Gráfico 1 - Teor de água (%) de sementes de A. urundeuva acondicionadas em diferentes 

embalagens no freezer (A) e em ambiente de laboratório (B) durante 180 dias. 
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Fonte: Dados da Pesquisa, 2019/2020. 

Guedes, et. al., (2012), constatou que as sementes de A. urundeuva, apresentaram um 

teor de água, em torno de 7,96% e Araújo (2012) trabalhando com sementes desta espécie em 

Boa Vista – PB, encontrou valores semelhantes de umidade (11%). O teor de água é um dos 

fatores mais importantes para a conservação da viabilidade das sementes (FOWLER, 2000), 

sendo que o tipo de embalagem pode aumentar ou diminuir esse tempo, conforme Villela e 

Peres (2004), o uso de embalagem impermeável não favorece o aumento da umidade das 

sementes, dependendo do ambiente.  

Dessa forma, a escolha da embalagem durante o armazenamento é considerada uma 

etapa muito importante, pois poderá proporcionar uma menor troca de água com o meio 

diminuindo a atividade respiratória da semente e contribuindo para a sua viabilidade (MARCOS 

FILHO, 2015). Assim, pode-se afirmar que em condições de temperatura amena, a utilização 

de embalagens impermeáveis como o vidro ou semipermeáveis como o PET proporcionaram 

A 

B 
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uma melhor conservação em sementes de A. urundeuva, pois além de diminuir a troca de água 

da semente com o meio, consequentemente a taxa metabólica da semente diminui.  

Já em ambiente sem controle de umidade e de temperatura, apenas a utilização da 

embalagem PET promoveu essa menor troca de água, mantendo a atividade respiratória da 

semente em níveis mais baixos, quando comparado com as outras embalagens utilizadas. Esse 

fato, do aumento no teor de água nas condições de laboratório, em embalagem impermeável, 

pode ser explicado, por Schmidt (2000), que comenta que quando as sementes são estocadas 

com grau de umidade relativamente elevado (>10-12%) os processos metabólicos se iniciam, 

necessitando o uso de embalagens permeáveis, para que o calor e a água produzidos pela 

respiração sejam removidos, caso contrário a deterioração pode ser acelerada.   

No período inicial de armazenamento das sementes de M. urundeuva registrou-se um 

percentual de emergência de plântulas em torno de 72% (Figura 5 A, B). Nesse sentido, 

verifica-se que no ambiente freezer, quando as sementes estavam submetidas à embalagem de 

PET houve um aumento no percentual de emergência até os 90 dias com valores de 78%, 

apresentando em seguida uma diminuição, já para a embalagem de vidro e papel, verificou-se 

uma diminuição durante o período de acondicionamento, registrando aos 180 dias 59% para a 

embalagem de vidro e 52% para papel.  

Diferente de quando armazenadas nas mesmas embalagens no ambiente de laboratório 

(Gráfico 2), observa-se que quando as sementes estavam acondicionadas na embalagem de 

vidro, estas apresentaram o melhor comportamento, registrando aos 180 dias um percentual de 

45%, seguidas da embalagem PET com valores de 40%. Para a embalagem de papel, verificou-

se uma redução bastante considerável, nos valores de emergência ao longo dos períodos 

estudados, mostrando-se bem inferior quando comparada com o percentual observado nas 

sementes armazenadas no freezer na mesma embalagem.  

 

 

 

 

 

 

Gráfico 2 - Emergência (%) de plântulas de A. urundeuva acondicionadas em diferentes 

embalagens no freezer (A) e em ambiente de laboratório (B) durante 180 dias. 
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Fonte: Dados da Pesquisa, 2019/2020. 

Portanto, é possível relatar que nessa situação, o aumento no teor de água da semente 

na embalagem vidro em condições não controladas, não influenciou na viabilidade da semente, 

quando comparado com as demais embalagens. Já para a embalagem de papel, a perda da 

qualidade fisiológica das sementes armazenadas em condições ambientais pode ser devido à 

alta temperatura do ambiente. Já para a embalagem de papel, a perda da qualidade fisiológica 

das sementes armazenadas em condições ambientais pode ser devido à variação da temperatura 

do ambiente, segundo UFSM (2004), quanto maior a temperatura e umidade no 

armazenamento, maior será a atividade fisiológica da semente e mais rápida sua deterioração. 

No acondicionamento em condições controladas, quando as sementes estavam 

armazenadas em embalagem que proporcionaram uma menor troca de umidade com o meio, 

estas apresentaram um melhor comportamento, pois, provavelmente durante o armazenamento, 

a atividade metabólica da semente era baixa.  

A 

B 
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Souza et al. (2007) também trabalhando com sementes de A. urundeuva, verificaram 

que o ambiente de refrigeração (câmara fria) proporcionou uma melhor conservação, com 

valores de 58% de germinação aos 180 dias. Vieira et al. (2011) trabalhando com 

armazenamento de sementes da mesma espécie verificaram que no ambiente de geladeira, 

independente da embalagem, não ocorreu variação na porcentagem de germinação durante os 

três meses de acondicionamento. Guedes et al., (2012) observou que o acondicionamento de 

sementes de A. urundeuva, em ambientes refrigerados e embalagem de plástico promoveu os 

melhores resultados.  

Apesar do aumento do interesse pelo estudo sobre a propagação das espécies florestais 

nativas, principalmente devido à necessidade da recuperação de biomas e das populações 

naturais, existem poucos dados disponíveis para a maioria das espécies (ARAÚJO-NETO et 

al., 2003), inclusive sobre A. urundeuva (PACHECO, 2006; INÔ, 2019; ALVES, 2021). Assim, 

torna-se necessário, o aumento de conhecimento básico da germinação e propagação dessas 

espécies, principalmente da A. urundeuva, cuja ocorrência, utilidade e vulnerabilidade elevam 

sua importância.  

Em relação ao índice de velocidade de emergência (Gráfico 3), verifica-se que os 

ambientes e embalagens em estudo também influenciaram na redução dos valores ao longo do 

armazenamento. A redução, foi mais acentuada quando as sementes estavam acondicionadas 

em embalagem de papel independentemente do local de armazenamento, com valores aos 180 

dias, de 1,2 para o ambiente freezer e 1,0 para o ambiente de laboratório. Já a embalagem de 

vidro, seguida pela embalagem PET, promoveu os melhores resultados nos ambientes 

estudados. Segundo Nakagawa (1999), quanto maior o IVE, mais vigoroso é o lote de sementes. 

De acordo com Marcos-Filho (2015), o aumento da temperatura e da umidade relativa 

durante o armazenamento ocasiona a deterioração, promovendo redução na velocidade de 

germinação em função da desorganização do sistema de membranas (EMER et al., 2019), o que 

foi observado no acondicionamento em ambientes com temperatura controlada, 

proporcionando uma melhor conservação para essa variável. 
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Gráfico 3 - Índice de Velocidade de Emergência (%) de plântulas de A. urundeuva 

acondicionadas em diferentes embalagens no freezer (A) e em ambiente de laboratório (B) 

durante 180 dias. 

 
Fonte: Dados da Pesquisa 2019/2020. 

Resultados obtidos por Guedes et al. (2012) com sementes de aroeira-do-sertão (A.  

urundeuva), onde foram acondicionadas em vários tipos de embalagens (papel, pano de 

algodão, plástico e de papel alumínio) e armazenadas em ambiente de laboratório (± 25 ºC), 

freezer (-20 ± 2 ºC), câmara fria (8 ± 2 ºC) e geladeira (6 ± 2 ºC), por um período de 240 dias, 

as condições adequadas foram em geladeira ou freezer em ambas as embalagens (plástico e 

papel de alumínio), constatando que a redução da temperatura, até um certo nível, favorece a 

conservação de sementes ortodoxas.  

De acordo com os dados do Gráfico 4 observa-se que no ambiente freezer, quando as 

sementes estavam submetidas às embalagens vidro e PET, as plântulas apresentaram um maior 

A 

B 
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comprimento, caracterizando-as como bons acondicionantes, registrando respectivamente 6cm 

e 5,6cm, aos 180 dias. Já a embalagem de papel proporcionou os menores resultados (5,4cm). 

Para o ambiente de laboratório, observa-se que quando as sementes estavam 

acondicionadas na embalagem de vidro, estas apresentaram o melhor comportamento onde 

houve uma menor diminuição nos valores ao longo do armazenamento, registrando aos 180 

dias valores de 5,3cm, seguidas da embalagem PET com valores de 4,5cm. Já para a 

embalagem de papel, verificou-se uma redução nos valores de comprimento ao longo dos 

períodos estudados.  

 

Gráfico 4 - Comprimento de plântulas A. urundeuva acondicionadas em diferentes 

embalagens no freezer (A) e em ambiente de laboratório (B) durante 180 dias. 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 2019/2020. 

A 

B 
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O estudo da melhor embalagem para o acondicionamento de sementes é considerado de 

grande importância, pois é necessário que durante o armazenamento haja uma redução da 

atividade respiratória da semente, com o objetivo da manutenção de suas reservas, 

principalmente quando se trabalha com sementes oleaginosas. Nesse sentido, a embalagem 

vidro e PET proporcionaram uma baixa atividade metabólica durante o armazenamento de 

sementes, originando plântulas com maior comprimento. 

De acordo com Toledo e Marcos Filho (1977), a umidade presente no ar pode promover 

o reinício das atividades do embrião, caso o oxigênio e a temperatura sejam suficientes para 

que tal processo aconteça, acelerando assim a perda do vigor das sementes.  

Em relação à massa seca de plântulas, verifica-se que os ambientes e embalagens 

também influenciaram na redução dos valores ao longo do armazenamento, observando que as 

oscilações das condições climáticas nas duas condições estudadas foram cruciais para a perda 

do vigor das sementes. Nesse sentido, observa-se que a embalagem vidro nos dois ambientes 

de armazenamento proporcionou os melhores resultados. Enquanto, que quando as sementes 

estavam acondicionadas em embalagem de papel e armazenadas em freezer, apresentaram 

valores de 3,2g e no ambiente de laboratório 4,7g no final do período de armazenamento 
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Gráfico 5 - Massa seca de plântulas de A. urundeuva acondicionadas em diferentes 

embalagens no freezer (A) e em ambiente de laboratório (B) durante 180 dias. 

 
Fonte: Dados da Pesquisa 2019/2020. 
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5 CONCLUSÃO  

 

O armazenamento dos diásporos de Astronium urundeuva por 180 dias promove uma 

diminuição do potencial fisiológico, independente do ambiente de armazenamento. Porém, 

quando as embalagens são acondicionadas em ambiente com temperatura amena, proporciona 

uma melhor conservação da semente da espécie, garantindo a disponibilidade das mesmas para 

programas de reflorestamento, recuperação de áreas degradadas, produção de mudas para fins 

comerciais, bem como a conservação da biodiversidade no Semiárido. 

O acondicionamento em embalagem de vidro e/ou PET em ambiente freezer e em ambiente 

de laboratório, pode conservar sementes de A. urundeuva por um período de 180 dias, promovendo 

a manutenção do vigor das mesmas. Já o acondicionamento em embalagem de papel não se 

mostrou eficiente, pois proporcionou perdas significativas na qualidade fisiológica das sementes 

quando armazenadas nos diferentes ambientes.   
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